
INTEGRA 

Esta é a íntegra do discurao do presidente 
Fernando. Henrique. Cardoso na cerimônia 
d 	inatura do Contrato de Concessão da 

pffiração e DesenvolvitnentO do ,Serviço 
Publico de Transporte Ferroviário de Carga 
rts‘, •alha Teréra :Cristina„ no ralácia do 
PltlÇg.: . • . ,• • ' 

	

Senti r: ministros  ãe Estado 
• 	• 	' 	• 	• 

dos 
At Alcides -Saldanha, 

herr enthaiítadór do Chile e meu anu 
g9,. leraldo Miinoz, •  

Senhores ministros de...,ÉStadoque aqui 
se encoritrani„ 	• 	, 	• , 	: 

Henlicires parlaméntarek 
, erthorpiesitente da Rede FerroViária, 

OrlSítác.'Popoutchi, • •` 
flores concessionários, , 
horas é senhores, 

kninistro Saldanha já .expressou o e •n-
, tiágt.o.  de. satisfação do goVerno.;n&md, 
mentol'ernqiie fiówasSiriárnoS'esSa•:ConeeS-
SãO,Ala malha Terei°. Cristina. E aálientOu 
aquilo.  ue..rne .. parece que, reakneide p 
signilleativo: , e ,que há alguns anos há 
it)O4o,,,poucoS anos 	g .Rede .Ferroviária..  
Federal era considerada O exeniple.ineaMo 
da,;;Hrittossibilidade. Eram 	dividas; 
kkêfigag trabalhistas .:incapacidade de 
trapsporté, tarifea.eleinidas.,E : dizia-seque, 

;Uno:salvei- faier qualquer corsa iram es-  
e: Fetroriál'itt. Federal.  

vê-se que não é . bem assim Bastou 

' 	
''ser.ç9kuPek'eUk c9e - Z:oNY'N;oui os seus objetios nãó Me roí,  

k:chefe desgoverno, itiãsai'4 .8-mliii'stiros 
tkneles que assumiram á . direção" da: Rede 

para que, num ,  PraZO, muito curto; de • 
,.,,r494W30s ,,- -  que: não dois.ktiOs:lkOolklê 
MO 

 
se editaiS e etc: etc... levamuitla ,tem- 

pratieamente toda:a malha ferroViá, 
[1404:enfia paaado: a futicionaè Sob a 
orle ..,Oè.gOuçoss4O 	públicos,

•kome com que a iniciativa privada I3árcièi- 
100ssa novaetapa do:Brasil. 
e.,rk.44#1.1uSütil l)e~•011 .Rodo,?u9 ,Nordes- • 
te está, ainda, nas mãos eXcluaiyas do go-

federal, e em Vias; tambéin, denegó; .  
p .que.se cheguea um bom termo, 

nesse processo . ' • 
nisso: me apraz PeaMtalinente. Pormié eu 

lutei , ,no Senado Federal, durante: cinco 
anos, para que. o óbvio fosse aprovado 
o óbvio era a lei de conéessão -de ,serViços, 
públicos. Eu me reeórdo'deAuantas Veies 
fui à` 416l-!UO, fui à Cámarà,I¥ki,:ésjriNI-
torés 'falei com ministros falei com 'preak 
kiekkles,0ü RePúbiiPa 	.preciso :que eu 
rue tornasse ininistrq .da,razendae;,de-
péds ,  Presidente : da-  República, 	obter 
aatiroVação de um cliplonta Alie tem resul-
tados dessa natütera:› , '  

Mas .  isso taridaéln"MOatra que' há 
mentos em que osPaíaes tomainConkiên. 
ciado Se impOe e às COlaaaaçoikeeeM.Nào 
foi mérito de tini Foio  
rnérito:de um paia' ter ‘percebido ;que' ti ,  
rihanuis chegado ao; momén to eM.que não 
era MaikpossíVet detei, Anamaos dá:biti=&- 
craciaeStatal,SeikréCarsoS porque. se 
ela tivesse recarsoa, seria diferente ,,,, -,:ptar-
çóes significativas dó sis tema inira-es, 
trutura braSileira;. emPerreado ..desen-
Volvirriente do País. • 

Eu.eapero— è os SenhOrea,queSãO ,Cón 
cessionários, :têm uma:élicktne ,teapianaa,  
bilidadê — : que;  de agora para a frente; 
nóstenhaMPS.SerViOS de melhor qualida-
de :E que' O Estado continue exercendo 
stias: hinções. 
. • iieirclue Se ,  engana r:Atietil" imagina que, 
quando o Estadoseretrai.da áçãá (greta; 
ou infra-estrutúra; ele abre mapAe poder. 
Não é iSSO..Elé modifica a; maneira pela 
qual. a Vontade' politleada,figção se ex; 
preaSa . e passa; agolni,¥fisealilar, ,passa 
agora a ditaras ,regràs geraisida.Pólítica 
de transpcirtea: passa a exigir que 0tit.i4 
cá:Seja atendido, seja no kranspOrte de 
carga; sejamo ,  transporte de ,  passageiros. 
Então,,ÜssuMe iirna'Aóvá..itnção .que, t; 
talvet, Mais COMPleXitAciAuea'funçãOalk, • 
terior E' a anterior;PiogresSivaMenté, 
passa. às mãos da iniCiativa privada par-
que elahoje diappe.dé :vêem :x:444 
cidade de géronciameritci: E uma nova e41- 
13Et dó.Brasil. :  

AssiM,•não se tratadetrfn encolhimento 

do Dkádo apenas.É uma coisaalS, , p1P-
fu ndado que , lasO:tAma reconStruçaO .do,  
Estado. brasileiro Alante,dos 
tias da sociedade contempiíránca. Eserá. 
uma exigência Crescente, da sociedade, 
riflear se aMhaa'-jgóvernOie:aetor;péjvá-:, 
09 -.n.,Ç.Sk49..kk.kiikkeik.ie• ajt:..-4»..04dr. 
ao País. 	• 	• 	.• 	 . • 	' 

O desafio, agara,pasaa a ser noftst4n,. 
Yen era so do,governo . ; As eriticas;VinhOn: 
só paia nós.. Agora, espero títie nãohaja 
çntiçá;lienhurga -Mas,. Se Vier; ,vanásre': ;  PUquekikkj3k,kke.kfiP10...' como.  Oarti4aa.,  isso 	nina vaniagen,Aó . ¡iotk; -'igMbérit:MendiOMMOMnliatrrr,dO.muk 
tekdé-viata .Ae .'Auein está exercendo fim 	til que' Se .estatarkiidr4eM vários setores;
çoeS .pUlalipaa,'ÇrítiCak SeMPre.haVerá.•;•"•é • • no liraSit•El •estetnaitiainelpi.a.neeesaida r  
bom que ' as 'bafa 	 •de-iiiiperikaSede nos iëvarmgs adiante ;*;:: •, , 
que nós corresPoridcrernos anSánSeioadO 	WforrnaahaidgMentaiiketla rrevidênCig,••g,".• 
Brasil   

	
adMiniStratiyak.a:tiseal 

	

Ontem o gOVeraadOr.Márin .4óváaeste, 	 -que- 
	 • r  

O;.c,,óílgresSti 
veConveraando• coinigo.a respeito'da 'con2 . 'deaarinviando•'Sua pauta agora 

« écasoaAaa .rodovias e fflostroodo;0, :. - 44.4. A  .kquiti vé4i14 :  a 	 a .respeito . 
anentio, que houve !já. primeira tentativa 	niaiériaAaje,,,proVavelinente;:eMPauta. • • 

digOtentaiiVa Porque há sem pré obje-."',.. ele possa ertearitiar:Maia energia e tempo 
çoes deordeM jurídica de conceSSãoAe 
uma redovia;eM.NáP'Paido. 	• , 	 • 

	

 

Os resultados :sim tão admiráveis Pára :O 	:,Eu.nodead'élx.ei defalar nelas e insist ir  

	

imagino rine, pOSteriorinente i ., ... 	 40,k: nessa core- 
para.  S tiatiátios,, porque Onde nós conte- .- , vocação.égtráiardináriti;pitutaque o .,go-.;: 
(Wili0,8 .„ sisteMa federal, Aonhaa Uutrs, 	verso.' apresentou'  
arome Rio Niterói, a odáviálkii;i1'rêre 	 houve um' so encontro meu , 
polia;:entini,:ein.VárioS ,setoreS; 	 dóadiç■eriunt'iPartidOk ' 
pudeMOS.Mançar;  bs resultados têm aedo -, • 'que'eu.'não•utditgaae4ì'ion¡*; ostra ansrr, 
satisfatórios , . 	• 	'   

E Ornialatraaáhé; 
Orá piano 	 audacioso mea- 	 áttWnovapastiO,Ceiniergente¡; ,  
imo; dá'. .0vphiárfédOral;'dé,t,rariák,<W rodo- ''.•;:•::aprovar'esSaa reformas,; pata que noa te 
vias Para os "EatadOs•/dé‘.i4t maneira Agie • :::.•:,iiltatívaa..'re4iineüMi....49k1i9n.te: 
estespOsitaM,,Mais rapidamente altadatfa• -,'.iitaPh...,-CoMO;d1ria o eitaitiXadrir..Mik 
zer Ciam que , 	rodáviaa sejam; geridas 	Mala '.,despejado' 	para 	npm, - , peio SétOrpriVado.,?, ; • , 	 •-• poasáMoS Ver,: kOM clareza, o pááááfrtítik 

	

E, otiVianiente‘governOfedergl.ntiose,. 	E.eti.teohri,  certeza de.Atieyái ser um 
ria CorretnSe:entregmiSe àoEittadO rodo 	Iututc lie trabalho e; táriiheMt'AeProsPe 
vias ciei ptssimas cond'íçfiea par porque 	ridade. 
já desde o 	 •Í 	 .• • 

ternPo do ministro Serra no 	,.',•,',FeBeit4iaPOrtereinVeneithia.t.Oneir?' 
Aiatétió.'do•rignejaMentO 	 renda Agradeço a  préSençafde• todos, 
ministro KaOdir; ,eatainoitAegiíCiando; •?' , .detíéjO:que A mii.d4004: . 44 è<4&44i444,:. 
com -tonteS. interniCionaia,i;recurSog'paia ,  Ajos,..e.pittinuern O• 
i-(:,cupáçái7 ,-aár . d.ti:.4icla.4, ,'ciétfii..iáááéfrá40.:,.éi0gia;.pelii ,,grandér4do 4444 .04.ís : ,. 
Lias 'efeiiYakhe4t.,;"4.0. 84.00.0ái Muito óbrigadOr, 

nãos só para d investidor ; 	tamhém, 
para oAstiário:detálmaneira:que ele Pós,  
tia "usá;là. com' mais presteza:, 

Tudo isso tem como ObjetiVo.; reduzir, o 
que nós ChaMamoa de custo.  Brasil. Ou se-
ja;,transformar anosa base : iróduth;a., 
*tecer Inelfióres-'6,-ndiOes de infra-ea4 
tritura, P4ra  que  p:Oè.àsgpfi)smi . çtéáè0; 
oom 'firmeza e "em Segurança. . • 

Não quero kkk;;Iskir kka~ffikeka .11okk se '  
aboreS. Querõ tií >Miai lhes dizei•que isso 


